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RESUMO: Há um grande desafio em 
elaborar protocolos anestésicos seguros 
para reptilianos, e isso se deve as diferenças 
entre as várias espécies de répteis no 
que diz respeito a fisiologia e anatomia. 
Essas diferenças acabam comprometendo 
o monitoramento e a avaliação dos

parâmetros cardiopulmonares bem como a 
determinação da profundidade anestésica. 
O sistema porta renal dos repteis pode 
interferir na absorção e na farmacocinética 
dos fármacos quando esses são 
administrados nos membros posteriores 
de modo a ser mais nefrotóxico quando 
comparado a administração feita na metade 
cranial do corpo. A circulação incompleta 
dos répteis faz com que o fluxo sanguíneo 
venoso dos membros posteriores passe pelo 
fígado antes de atingir a circulação sistêmica 
o que faz com que as drogas aplicadas nos
membros pélvicos sejam metabolizadas e
excretadas antes de atingirem seu efeito, o
que resulta em menores níveis plasmáticos
e efeito menor ou inexistente. A temperatura
corpórea dos répteis afeta diretamente a
absorção, excreção, distribuição e ação dos
fármacos. Isso se deve a ação direta da
temperatura sobre os processos fisiológicos
e metabólicos do animal, de modo que o
tempo de indução pode ser mais rápido
enquanto o efeito da droga pode ter menor
duração quando se tem aumento de
temperatura. Sendo assim a manutenção
da temperatura corpórea em parâmetros
ideais para a espécie é fundamental para
o sucesso do procedimento anestésico.
Alguns répteis como os quelônios
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apresentam flutuações nos níveis de gases sanguíneos o que resulta em períodos de apneia 
respiratória. Sendo essa uma característica importante a ser levada em consideração pelo 
médico veterinário anestesista já que pode dificultar a observação da inspiração e expiração 
do animal. O monitoramento anestésico bem como a avaliação da profundidade anestésica 
em répteis pode ser um desafio devido as baixas taxas metabólicas, diferentes variedades 
de répteis e a dificuldade de achar valores de referência confiáveis para algumas espécies. 
Fatores como a capacidade de alguns repteis de terem hipoxemia em presença de altas 
taxas de oxigênio e níveis mais baixos de glicose devem ser levados em consideração no 
monitoramento dos reptilianos. Tendo em vista as particularidades que os repteis apresentam 
quando comparados a outras espécies cabe ao médico veterinário anestesista estar 
familiarizado com tais singularidades já que essas acabam por influenciar o procedimento 
anestésico muitas vezes negativamente o que pode afetar o sucesso anestésico bem como 
coloca em risco a vida do animal.
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